
Há 12 anos no
Congresso

Representantes dos índios são favoráveis ao substitutivo ao PL 1610/96, na medida em

que as mudanças inctuem a garantia de que as comunidades indigenas sejam ouvidas e

também possam partìcipar da exptoração sustentável de jazidas em suas terras

subst i tu t lv0 a0 Pro jetO de Lei  1610,
de I996,  que t rami ta no Congresso
Nacional ,  fo i  proposto com o in-

tu l t0  de  apeÍe iç0ar ,  a Ìua l i zar  e  in t r0duz l r
in0vações n0  tex to  o r ig ina  ,  de  ac0 Íd0  c0m
seu autor ,  0  deputad0 Íedera l  e  re la tOr  da
comlssão que es tuda 0  assunto  na  Câma-
ra  Federa l ,  EduaLd0 Va lve Íde  (P I -F0) .  0  PL
d ispõe sObre  a  exp  0raçã0 e  0  apr0ve i ta

mento  de  rec ! rsos  mtneTa s  e Ín  teTras  n-
d Ígenas,  de  que t ra tam 0s  ar t igos  176.  pa-
r a g r a Í o  p r  r e i r o .  e  7 3 Ì  p a  d g  d í 0  l e Í c e i r 0 .
da  Const i tu ição  Federa l .

Entre as alterações sugerÌdas, estã0 a
0br lga t0 Í iedade de  c0nsu l ta  às  c0mLrn ida-
des  -d  ge-as  sob 'e  a  exr -açào de  r rner ios
e1 suas  lp ld5 .  sso .  seg l  do  Va lverde .  nào
deve signiÍicar urIìa rì]era f0rmalidade c0n-

sul Ì iva,  c0m0 prev ia 0 texto 0r ig inal ,  mas
sirn rm eÍetiv0 instrumentO delÌberativ0,
que respelte a vontade dos índÌos.
Ternâ polêmÌc0 e de difícll entr0samento

entre as partes, 0 PL vem se arrastandO há
l2 anos no Congresso Naciona .  Daí  a ne-
cessldade de ser  reaval lado e readâptad0
as nOvas e\ :qe-c ias e rea idade atudis .  n
c lus ive no que dÌz  respei tc  a0 atendimento

www'mrnenos.com.Dr Outubro 2oo8 161



t Bonifácio José, diretor-
presidente da Fepi

às c0nvenções da 0rganizaçã0 das Naeões
Unidas (0NU) sobre os povos indígenas e
a0s pÍincípi0s c0nstitucionals sobre 0 as-
sunt0.  0 s !bst i tu t iv0 também exÌge acompa'
nhament0 e -assistência do lVinistério Púb i'
c0 n0 p '0cesco de c0ns r l tà  e de 0r  e- taçã0,

dos órgãOs ambientais estaduaÌs, às c0rrìu-
l idades s0bÍe as at rv idades de n i "eraçà0

@ Apoio dos indigenas
0 presidente da ConÍederação das 0rga-

nizaçÕes Indígenas d0 Estad0 d0 Amazonas
(Coiam), Estevão Lemos BarreÌ0, descen-
dente da etnia Tukano, dÌz que é fav0ráve
a0 substitutivO: "A nOva proposta Ìern c0m0
Í0c0 principal a garantia da 0itiva das c0rnu-
nidades indígenas, sejam elas favoráveis ou
nã0. Perrìrite também que 0s índl0s expl0-
rem 0s  recursos  minera is  na  Ío rma de as
sociações e c00peÍativas e abre para a pos-
s ib  l idade de  eg0c iaçdes  co ' r  os  royah ies
da a l .v  dadp a  pa  t i  d0  per re - rLê  nr r  n0
es Ìabe ec ido  na  e i " .

Segund0 o  pres idente  da  C0 iam,  as  c0mu-
nidades indígenas d0 Amazonas c0ntÍibuí-
am com 0  p  0 jeL0 de  le r  ro  que d iz  respe -

t0 à prop0sta de extfâçã0 mineral familiar
indígena, que tem c0m0 objeÌivo prOmover
o desenvolvimentO sustentável das Íamílias
indÍgenas a iad0 à pÍeservaçã0 e c0nserva-

ção ambien ta l  e  cu l ÌL ra  .
A extrêção mineral fam liar jndígena, de

caráter experimental, segund0 Estevã0 Le-
mOs Barret0, t0rna se imprescindível para a
inc lusã0 de les  dent Ío  do  mecan is rno  sus ten-
tável na regiã0 d0 Alt0 Bi0 Negr0: "0 pÍojeto
v .sa  abr i r  a  opor t -n  dade da  a t i v idade r
nera l  a r tesana ès  comunÌdades ind ígenas,
oca i i zadas  numa super f íc ie  demarcada de
10,6  mi lhões  ha ,  com aprox i Ínadamente  35
mil índi0s, pertencentes a0s 22 grup0s étnl-
cos  que podem ser  beneÍ ic iados  a  par t i r  da

cata e lapidação de pedÍas sernipreciosas".
Sà0 atividades c0Ír bai\0 iTpacro aÍrbien-

taL.0 prOjetO desenvOlvid0 erÌr c0njunÌ0 c0m
0 governo d0 Amazonas, que eva 0 noÍne de
LapidarÌe, deverá propìciar formação e aper-
feÌç0amentO de Ínã0-de-obra local, assistên
c ia  gerenc ia l  e  p r0moçã0 comerc ia l  aos  pe-
quenos empreendimenlos dessa nâÌureza.

'Tem0s 
d i Í i cu ldêde de  acessar  Ínanc ia -

menr0s  para  enp 'ee-d i re - tos  de  lap idação
e i -cerLvar  a t .v rdade tu -  s t  ca  de  feg0c i0 ( .
tendo Sã0 Gabr ie l  dê  Cachoe i ra  como cen
t r0  de  c0merc ia l i zaçã0 desses  pr0duÌ0s .0
munic íp i0  acaba de  e leger  para  pre fe i to  o
Ìnd Ígena Pedro  Garc la ,  da  e tn ìa  Tar Ìan0" ,
e rnbra  0  p res ldenÌe  da  Co lam.  E le  esc la -
rece  a inda qre  â  exp lo râção minera l  é  p le
namente viável erIì Ìerras indígenas, desde
que haja aprovação dos povos que ocupam
a reg iã0 .

Na reg ião  do  Ato  R io  Negro ,  a lém de
águas Ínâr inhas ,0u Í0 ,  ameÌ is ta ,  pedra  de
quarÌ20 branc0, exìstem várlas ortras ocor-
rênc las  minera is ,  p r inc ipa lmente  nas  ca lhas
dos  r  0s  l çarè ,  A ia r  .  t laJpes .  

-  
qJ ie .  T rar ra .

lV Iar le ,  Cur icur la r i  e  Ca ua  bur is .
A  pr inc íp io ,  segLnd0 Es tevã0,0  pr0 je to

visa pr0rnover 0 extrativism0 mineral Ía
mi l ia r  lnd ígena nas  bac ias  dos  r ìos  l çana,
T q u i e  T a r r a  e  C r r  L r . r i a r i  c 0 T  d  d n J é n -
c ia  das  c0munÌdades lnd ígenas,  das  suas
en .dades  rep 'esen la t i vas  e  dos  o 'gaos  pú
b l icos  a f Ìns ,  p r0p ic iando dessa mane i ra  o
apr ;T0 'a ïen t0  da  leg is  açèo unro  a0s  0  -

gãos  de  l i cenc iamenÌ0 ,  como Funa i ,  paam,
D\P l \ ,4  e  0J t r0s .  Parà  tanr0 ,  sera  necessà-

,  l l  ConÍerência Estadual dos

Estevão Lemos Barreto,
presidente da coiam
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r l0  cr iar  um gr !p0 de moni toÍamento c0m-
posro porst i tu içôes qJe a luaÍr  no mJni
cípì0" ,  destaca 0 represenÌante indígena.

@ Marco regulatório
Desde 1988.  qud^d0 suÍg i ram c01f l  t0s

com gar impos de 0ur0 n0 Al t0  Bi0 Negro,
passou-se a discutir a regulamenïaçãO da
at iv idade de expl0raçã0 mìnera l . lVIu i t0s se-
minárÌos e estudOs f0ram realizados na re-
giã0 por diversas entidâdes, com0 InstÌtuto
Socl0ambienta (lSA), Federação das 0rga-
n izações lndígenas do Bio Negro (F0lBN),
Assemblé ia Legis lat iva amazonense,  ent Íe
0Llros. Elab0r0J se Lanbém o IVapa Geo
ìógico e dos Recursos N,4inerais d0 EsÌ4d0,
em 2005.  pel0 Serv ço Geologico do Bras i l
(CPRI\/) e governo d0 Amazonas, com a re-
laçào de 0olenc a l idade para a erp loraçã0
dos recursos minerais no Amazonas e n0
Al to F io Negro.

0 prÌncipal problema, paÍa representantes
indígenas, está n0 estabelecÌmenÌ0 de um
-narc0 regulatdri0, que ndiqJe con0 deverá
ser Íeita a expl0raçã0 mineral. Em 2006, a
C0iam e a FundaçãO Estadual dos Povos n-
o igeras {Eepi )  panic iparar  das d iscussões
s0ore 0 PÍo e l0 0e -e i ,  'ea l  zadas drrante a
ConÍerência Nacional dos Povos IndÍgenas
P r n i o Í ô  r l ô  l a i  n n  t n n n r o c c n

ET 2008,  as  e^ t ida0es  epresen la t i vas
d0s índi0s também tiverarÌì a 0p0rtunidade
de se manifestar fav0ravelmente à aprova-

çã0 d0 pr0jet0 que ÌÍata da mineraçãO em
teías indigenas.. Nessa ocasiã0, esliveram
no Congresso Nacional integrantes das et-

nias amazonenses lV lundurucu ( região do r  o
N4adeira - S e SE), Tenharlm (Sul), Tikuna
(regrào d0 A t0 S0l i r ' ì0es 0esÌe)  e.  d0 Ah0
BÌo Negro (N e N0),  Baniwa,  Tukano,  Dessa-
no e Yano[ìami.

0 diretor-presidente da Fepi, Eonifácio
Jose.  da etn a Ban wa,  Íessàl là  a npo1áncia
do pronunciament0 d0 yanomami Ju l io  Góes
que, depois de 20 anos, voltou ao Congres-
s0.  para aÍ i  nar  que sua conur idade.  do r io
Ca:aouris, reg ao de lVìatlacá "o r.t^ictpto
de Sá0 Gabr ie da Cachoeira.  ago a,  depois
das discussões, é favorável à expl0ração dos
recursos minerais em terras lndígenas.

Na ll ConÍerência Estadual dos P0v0s In-
dígenas,ocorr ida em Manâus,  ag0sto deste
ano, foi aprovado qre a Fep e 0 governo d0
Estado devem juntar esÍOrçOs paía ê apro-
vaçào do PL 0ue ÍegulaÍ renta â exol0 'ação
mineral em terras indígenas.
A Fepi, a Coìam e a SecretêÍia Executiva

de Geodiversidade e Becursos Hídricos, en
quanto agua'dar  a apÍovaçào do Pl ,  estão
vis i tando comunidades d0 Al to  Bio Negro,
em especia 0s tuxauas, para 0bter sua anu-
êncÌa e c0nsentimenÌ0 para projetos c0rno 0
Ativ ddde de Exploraça0 lVìineral da Tanta
iÌa (Aemata), que beneÍiciará 55 a delas e
mais de 5.500 indígenas, e o Lapidarte, para
45 a ldeÌas e 4.500 índios.

@ Visão do governo
Daniel Borges Nava, secreÌári0 execuÌiv0

da SecretarÌa Executlva de Geodiversidade
e Recursos Hídricos do Amazonas, lnforma
qLe o ôrqa0 reÌ  t rabalhado n0 senl  do de

auxi  iar  as comunldades indígenas in Ìeres-
sadas na busca da legalizaçã0 da atividade
mineral em suas terras. "A C0nstituiçã0 Fe-
dera garante essa possÌbi idade e pede sua
regulamentaçãO. Essa regu amenÌâçã0 pa-
rece-n0s um dever de casa âinda não c!m-
pr ido" ,  d iz  e le.

0 aÌua pr0jeÌO em discussão no Congres-
so segund0 erp.  r 'az a lguns p0nt0s mJi t0
ìmp0rtantes,  par t icu larmente,  n0 qre d iz
respei to ao mecanism0 de 0 i t iva das comu-
nidades ndigenas:  "Ex,stem ra^10 c0 ' Ì rLn i
dades lndígenas interessadas e não interes-
sadas. A0 ouvir a t0d0s 0s envo vÌdos, os
dois  Jad 0s terão seus d i re i los resguardados.
Dessa forma, os índios Ìnteressados pode-
rào desenv0lver  suas at  vrdades de manei-
ía  legal .  Até q!e isso seja uma real ldade.  o
que tem0s ac0mpanhad0 no Amazonas, par-
t icu laÍmenÌe,  na regiã0 do Al to  Ri0 Negr0,
é 0 desenvolvirìrentO de garimp0s de 0ur0,
tantalita e gemas sem q ua iq uer ac0mpanha-
mento e resp0nsabi idade técnÌca pela atÌvi-
dade e pelo contr0 e da produçào e dos r -
pactos aÍrbie-tais"

0 secretárl0 aÍirma que a criação da Íi
gura d0 extraÌivism0 rÌrineÍal indígena tem
s do muiro d iscrr ida pe as rep-ese- ì rações
indÍgenas no Amazonas, erÌr especlal pela
rac i l r0ade de seu deservolv inerro e in-
p0r tánc a s0cra .  "Sào at .v idades de baixo
impacto aÍnblental que p0derã0 assegurar,
consorciadas c0rÌr â atividade turística, de-
senv0 vimento sustentável as comunidades
envolv idas" ,  expl ìca Danie Nava.
A Secretaria Execrtiva de GeodÌversldade

e Becursos HídÍicos do Amazonas entende
que o PL, apesar de regulamentar a aÌivida
de de mÌneraçã0, ainda terá de estabe ecer
muitos mecanisrìr0s e vencer diversâs eÌa-
pas, até sua aprovação ÍÌnal. Talvez, segun-
do 0 secÍetário, seja preciso crìar no âmbÌto
nacional  um mecanismo de in tegração en-
tre os diversos órgãos envolvidos de Í0rma
a que 0s empreended0res pOssam ter  segu-
rança em seus InvesÌrmentos.
0utro fator inlbid0r, para Nava, é o pou

c0 conhecimento geológico sobre as áreas
indígenas:  "  ss0 Íac i l i ta  a especulaçã0 de
potencia i0ades e i r teresses inLe 'nacio-
nais  d ' rsos.  Para s rpr i r  essa de ' ic iênc,a.
estamos buscando n0 âmbÌÌ0 d0 Programa
de CaÍtogrêÍia da Amazônia d0 Govern0 Fe-
dera l ,  em parcer ia  com o CPBIV,  ampl iar  o
deÌalharnent0 da região do Alto RÌ0 Negro,
de ÍoÍma a dar consistência aos programas
pÍ0p0st0s pela Fep . C0iaÍr e de-nais orqani-
zações indígenas".

;
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